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INTRODUÇÃO 

O leite é conhecido por ser um alimento completo e nutritivo, essencial a saúde 

humana nas diferentes fases de desenvolvimento do organismo, e é por isso que o 

mercado consumidor atual preza tanto pela sua qualidade. 

 Qualidade esta que pode ser alcançada por vários fatores, tais como a nutrição, o 

manejo, o bem-estar, sanidade animal adequados, mas principalmente a saúde e 

integridade do teto (DOMINGUES E LANGONI, 2001). 

Dentro deste contexto encontra-se a mastite, uma das principais enfermidades 

capazes de diminuir a qualidade do leite e de causar agravos a sanidade animal, acarretar 

em perdas econômicas, tanto aos produtores leiteiros quanto para as indústrias de 

produtos lácteos (BEZMAN, 2015).  

Etiologicamente, a mastite é uma enfermidade multifatorial que é caracterizada 

pela inflamação da glândula mamária (BRESSAN, 2000) que pode ocasionar alterações 

celulares, microbiológicas e físico-químicas no tecido glandular do teto, levando a falta 

de qualidade do produto final (PHILOPT, NICKERSON, 2002).  

Pode ser diferenciada de acordo com a manifestação da doença, clínica ou 

subclínica ou de acordo com o agente causador, ambiental ou contagiosa.  

A mastite ambiental é causada por micro-organismos que se estabelecem no 

ambiente de ordenha, pode ser transmitida no período de ordenhas, quando as vacas se 

deitam nos ambientes contaminados e o contato se torna direto, glândula mamária e 

bactérias. Os patógenos que compreendem a mastite ambiental são principalmente a 
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Escherichia coli, Klebsiella pneumonia, Enterobacter aerogenes, Proteus, Streptococcus 

uberis, e Pseudomonas aruginosa. (SILVA, FONSECA, 2007).  

Já a mastite contagiosa é causada por micro-organismos bacterianos que incluem 

espécies como Staphylococcus, Streptococcus agalactie, Streptocuccus dysgalactiae e 

Corynebacterium bovis, sua contaminação acontece no momento da ordenha (SILVA, 

NOGUEIRA, PASSOS et.al, 2010).  

Objetiva-se no presente trabalho, avaliar o perfil microbiológico e a incidência de 

determinados micro-organismos frente a amostras isoladas de mastite bovina, focando 

em sua relação com a qualidade do leite e relacionando com as formas de transmissão.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Durante os meses de fevereiro a dezembro do ano de 2018 no Laboratório de 

Microbiologia Clínica do Centro Universitário Fai – UCEFF ITAPIRANGA foram 

recebidas e processadas 22 amostras de leite bovino com suspeita de mastite, advindas de 

diferentes propriedades do extremo oeste de Santa Catarina. Sendo que para a realização 

do isolamento bacteriológico e identificação microbiológica seguiu-se o método proposto 

por Winn Jr. et al. (2008).  

 

RESULTADOS E DICUSSÃO 

No laboratório de Microbiologia Clínica da UCEFF – ITAPIRANGA, em um 

período de aproximadamente um ano foram analisadas 22 amostras de mastite bovina, 

sendo que se teve um total de dez amostras que se apresentaram positivas para a bactéria 

do gênero Staphylococcus spp, e destas, quatro cepas se diferenciaram em Staphylococcus 

aureus. Além disso, observou-se a presença do gênero Escherichia coli spp em duas das 

alíquotas isoladas, duas amostras foram positivas para o gênero Proteus e ainda em duas 

amostras obteve-se o aparecimento de bactérias do gênero Corynebacterium spp. 

É possível analisar que cerca de 54,54 % das amostras são positivas para bactérias 

de gêneros que pertencem ao grupo causador de mastite contagiosa, o que indica que está 

é a principal forma em que a patologia se acarreta. Bradley (2002) afirma que a frequência 

de mastite contagiosa se explica pelo fato de que estes micro-organismos estão presentes 

no organismo animal, com ou sem infecções, e que são facilmente transmitidos durante a 

ordenha, através da mão do ordenhador, de panos e utensílios, pode também ser 

facilmente transmitida de um teto para o outro. Além disso, qualquer falha imunológica 

no organismo do animal, propicia o aparecimento de infecções e enfermidades como esta. 



 

 

Esta afecção da glândula mamária exerce certa relevância econômica pois eleva 

os custos com substituição de matizes, tratamentos e leva a perda do potencial genético 

dos animais, além disso, a presença destes micro-organismos encontrados no 

levantamento de incidência causam  a diminuição da qualidade do leite, que se encontra 

contaminado e caso for consumido sem passar pelo processo de pasteurização, é capaz de 

veicular os agentes contaminantes ao homem, comprometendo a saúde pública. 

(FONSECA; SANTOS, 2007). 

 Para o controle desta doença deve-se levar em consideração fatores como a fonte 

de infecção e transmissão, o diagnóstico e conduta de tratamento ou descarte, a nutrição, 

a seleção de animais mais resistentes e principalmente condutas de higiene de ordenha e 

meio ambiente, além da conscientização do problema aos produtores frente a questão 

econômica, e cuidados quanto ao bem estar animal  (PHILPOT; NICKERSON, 2002). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Atualmente, é de extrema importância o uso de métodos de diagnósticos e 

diferenciação dos tipos de mastite, os produtores devem estar cientes do tipo de patógeno 

e dos danos e prejuízos ao animal e ao produtor que ele pode causar, além de ser uma 

ameaça à saúde pública. São necessárias medidas de controle e erradicação para esta 

afecção esteja cada vez menos presente na produção leiteira, elevando a produtividade e 

lucratividade.  
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